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declínio     (de     56.5%)     no     número     de     limbos     por     m2
consequentemente    de    biomassa    predada    (queda    de    74%),

podendo  esse  resultado  ser  um  reflexo  da  queda  do  número  de
limbos,  decorrente  do  maior  espaçamento  entre  os  limbos com a
chegada da cheia.   Os rcsultados do consumo diário nos mostrou,
confome  o  esperado,  que  o  consumo  aumentou  a  medida  que
eles  iam  se  tornando  adultos,  variando  entre  0.028789g  de  peso
seco  ao  dia  no  primeiro  censo  (19.5%  de  limbo  disponivel  para
alimentação),  a  0.095231g  de  peso  seco  ao  dia  no  último  censo

(48.3°/o  de  limbo  disponível).    Mostrando  que  o  consumo  diário
foi  significativo.    (Projeto  Ecologia  do  Gran  Pantanal  (PEP  -  2a
fase    convênio    18    -    UFMT/MPIL,    PIõn),    Programa    SHIFT

(CNpq-IBAMA    -    DLR),    Cooperação    Técnica    -    Científica
Bilateral  Brasil -Alemanha.   Cuiabá,  Mato Grosso.)).

0971  -  AVALIAÇÃO  DOS  DANOS  PROVOCADOS  PELO
EXTRATIVISM0  EM  POPULAÇÕES  DE  BARBATIMÃO
|Síryp/?#oú/eí!drow    wds/rt.Íigcm    (MART.)    COVILLE|    NO
DISTRITO   FEDERAL.     Cruvinel,   Henrique`;   Felfili,  Jeanine

#:!eaj2o3   F,;reBs::,S/'ÊtFaL/duenÊ:er2f.e'ç°apmr::`::sodr:   ::b°5aetStr:?   g:
Engenharia  Florestal/UnB.   (_Felfili@unb.±).

A  casca  desta  espécíe   é   usada  na  produção  de  medicamentos
tradicionais que abastecem  os  mercados  urbanos além  de  ser boa

produtora  de  tanino.  No  entanto,  a  forma  de  obtenção  da  casca
exercida   pela   população   e   por   indústrias   farmacêuticas,   aos

poucos,  vem  provocando  declínio  deste  recurso.  Para  avaliar  os
danos       causados       pelo       extrativismo,       executou-se       sete
caminhamentos   de   duas   horas   cada   em   quatro   unidades   de
conservação  no  Distrito  Federal:  um  no  Arboreto  da  UnB,    dois
na  `.Matinha..  do  Centro  Olimpico  da  UnB  na  APA  do  Paranoá,
três   na  APA   do   Gama   e   Cabeça  de   Veado   e   um   no   Parque
Ecológico  Norte.   Nesta   ocasião,   foram   medidos  os   diâmetros
com  mais de 3cm  (a 30cm  do  solo) e os níveis de danos na casca.
Os  danos  encontrados  no  caule  e  nos  ramos  até  altura  de  dois
metros,  foram  classificados  em  oito  níveis  (0  =  sem  dano,  1  = >
10%,  2  =   I 1-25%,  3  =  26-50%,  4  =  51-75%,  5  =  76-100%  de
casca removida.  6  =  mortas  e  7  = rebrotas).  Foi.am calculados os
coeficientes de correlação  entre a variável  diâmetro do caule e as

pontuações  de  cada  nível  de  dano,  visando  constatar  se  existia
um  critério  de escolha dos  indivíduos a serem  explorados quanto
ao  porte.  A  avaliação  indicou  que  dojs  a  cada  cinco  indivíduos
encontrados    apresentam    sinais    de    extrativismo    desordenado
independente  do  porte  da  planta.    Foi  constatado  que  40%  dos
indivíduos   apresentaram   danos   sendo   a   maior   t`reqüência   nos
níveis  1  e  2  ou  seja  com  até  25°/o da  casca   removida.  Portanto,
esta    atividade    necessita    de    um    ordenamento    com    vistas    à
exploração   racional,   especjalmente   em   relação   à   seleção   dos
indivíduos a serem explorados.   (DFID).

0972 -DINÂMICA  ESTRUTURAL DE  UMA  POPULAÇÃO
DO   MURICI   (B}JHo#/.ma  sp.)  NO  PARQUE   MUNICIPAL
DO   MINDU,   MANAUS,   AM.      Ramos,   Karina   de   Souza';
Scudeller.  Veridiana  Vizoni2.     '  Aluna  do  curso  de  Engenharia
Ambiental  (CEULM/ULBRA);  2 Professora do curso de Biologia
CEULM/ULBRA.   (scudellerveridiana@hotmai l.coin).

0   Parque   Municipal   do   Mindu,   encontra-se   em   plena   zona
urbana,  possui  uma área de 309.518  m2 (30,95  ha), é considerado
uma floresta original  do  Município  de  Manaus e por estas  razões
destina-se   à   preservação   ambiental.   Este   trabalho   tem   como
obj.etivo    caracterizar    estruturalmente   a    população   de    murici

(ByrsoMÍ.M7a   sp.)   e   descrever   morfologicamente   a   espécie.   0
murici  pertence  à  Malpighiaceae,  família  de  ampla  distribuição
nas   regiões   tropicais.   Esta   família   compreende   cerca   de   63

gêneros   e   são   caracterizados   como   herbáceos,   arbustivos   e
arbóreos.  Por ser leve, a madejra do murici é bastante utilizada na
construção  civil,  para  caibro  e  vigas,  enquanto  a  casca  con[ém
muito  tanino  e  matéria  titorial  e  por  isso  foram  empregadi<.  r.c
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passado,   para   curtume   e   para   tingir   tecidos.   No   campo   foi
alocada  uma  parcela,  onde  todos  os  indivíduos  de  murici  fomTi
marcados.  A  área  de  estudo  está  compreendida  entre  as  trilhas
Margaret Mee e a estrada de acesso ao chapéu de palha.  pró.`imo
a entrada do  Parque.  Para atingir o objetivo desse trabalho,  Í`oram
realizadas medições periódicas em todos os  indivíduos de murici.
medjndo-lhes  o  perímetro  altura  do  peito  (PAP)  e  a  altura  total.
Na    área    de    cstudo,    que    compreende    ca.     140    m2,    foram
encontrados  24  indivíduos  vivos  de  murici.  Destes,  7  individuos
apresentaram  PAP  <15cm;  9  indivíduos  com  15<=PAP<30cm  e
s  com  PAP  >=30cm.  A  altura  total  foi  estimada,  utilizando-se
apenas  da  parte  viva  da  planta,  em  linha  reta  e  variou  de  1,47  a
8,llm    de    altura.     Foram    encontradas    três     indivíduos    que
apresentaram  rebrota,  sendo a altura total estimada muito  inferior
à altura dos galhos  secos que  ainda permanecem  na planta,  e  um
indivíduo  morto.

0973  -  ESTUDOS  PRELIMINARES  SOBRE  A  BIOLOGIA
FLORAL    E    SISTEMA    REPRODUTIVO    DE    Spo/íÍ//.os

ffFs.„#AMRaFcâsD.,AoçéF,A3[,t:TDEt.s,àns::::=#±Í±±
Graduandos/UFRPE;   2   Professor   do   Depto.   Biologia/UFRPE.

(Lu_cieliom@,bol.com.t)L[).

Spo#di.as  mom7b/.mi  L.  possuí  porte  arbóreo,  podendo  atingir  até
25m  de  altura,  apresentando  caule  fissurado,  1`olhas  compostas,
frutos  alaranjados  e  suculentos,  que  são  utilizados  na  fabricação
de sucos e   consumo  /.w wcÍ/jtrc}.  No  Brasil,  é encontrada em todas
as   regiões,    sendo    mais   t`reqüente    nas    florestas   Atlântica   e
Amazônica  sendo  conhecida  vulgarmente  por  cajá  (NE),   cajá-
mirim  (Sul)  e  taperebá  (AM).  Este  trabalho  objetivou  estudar  a
biologia floral  e sistema reprodutivo  em S.  w]o#iói.Ü2.  0  estudo  foi
desenvolvido  em  cinco  individuos  no  Campus  da  Universidade
Federal   Rural   de   Pernambuco,   entre   outubro   e   dezembro   de
2001,  época  de  floração  nesta  área.  Colheram-se  aleatoriamentc
cinco   inflorescências  de  cada   indivi.duo,   para  a  caracterização
mort`ológica  das  mesmas  e  de  suas  flores.  Para  determinação  do

período de antese,  f`oram  marcados 50  botões em cada  indivíduo,
sendo  dez  botões  por inf]orescência,  observando-os  durante  24h,
com   intervalo   de  6h.   Para  caracterizar  o   sistema  reprodutivo,
ensacaram-se  dez   inflorescências  de  cada  indivíduo,  durante  a
fase  de  pré-antese.   As   inflorescências  são  panículas  terminais,
apresentando  uma  variação  de  1466  a 5671  flores com  média de
2871   flores,  33,4  ±  9,9cm  de  comprimento  e  19,7  ±  2,9  ramos.
As     flores     são     hermafroditas,      diclamídeas,      actinomorfas,

gamopétalas  e gamossépalas,  suavemente  perfumadas.  0  cálice é
tubular,   com   lobos   triangulares,   externamente   pubescestes;   a
éorola  tem  lobos,  elípticos,  com  2,i   a  3,5mm  comprimento.  0
androceu  possuí dez estames, em dois verticilos,  um alternipétalo
o outro epipétalo.  0 disco nectárifero é intra-estaminal, orbicular,
com   superficie   ondulada.   0   gineceu   possui   3-5   lóculos,    1-3
óvulos,   porém   apenas  um   é   funcional.   caracterizando   o   fruto
como drupáceo.  A antese ocorre  entre  0:00  e 6:00 horas,  com  os
botões      florais       assumindo       um       padrão       acróptero       d:
desenvolvimento.   Através  do   ensacamento  das   inflorescér.::i:.
observou-se       que       nenhuma      flor      autofecundo-sL-.       5i=-==

possivelmente   uma   espécie   alógama,   tendo   aL<   |t:_-_i:    .::-=
possíveis Poiinizadores,  Por Serem  OS PrincIP3js  1. -='.-=-:=.`-
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iníi:rior   e.   consequentemente   mais   acessíveis   a   população.   A
l`ormação  de  coleções  destinadas  a  avaliação  científica,  permite
c!caurir   informações   preciosas,   a   comunidade   académica   e   a
sociedade,  a quem  se  destina,  verdadeiramente  as  beneficies dos
resultados encontrados. 0 estudo fenológico tem como finalidade
determiiiar  o   ritmo   sazonal   dos   eventos   do   ciclo   de   vida  da

planta,   tais   como,   floração   e   fhitificação.   Estes   eventos   são
determinados   por    uma   série    de    fatores   como    precipitação

pluviométrica   e   intensidade   de   radiação   solar.   Atualmente   a
coleção  de  plantas  medicinais  do  horto  da  Embrapa  Amazônia
Oriental  conta  com  52  famílias,  As  espécies  de  atividade  anti-
reumáticas destacam rie, pela amplitude de alcance, uma vez que
o    reumatismo,    mal    que    atinge    as    articulações,    é    bastante
incidente  na população.  As espécies encontradas  na coleção,  que
apresentam  propriedades anti-reumáticas  são:  C^/c.or/ww  ewc/rií.a
L.     Peiivei.ia    alliacea    ,     Peíivei.ia    alliacea    L.    Di.aconiimim
aspei.um C.  Koch.,  Leonoiis  nepeiaefblia  Br,  ^likania glonm.a[a,
Pipei.   collosiin.   Rulz   at    Pav.,   Sesanuim   iindiciim   L.,   Cardia
vei.benacea   L.,   Caraa   gtiianensis   Aiibl.,   Aloe  vera,   Origamin.
mici/oncw%Í.      Os     exemplares     foram     coletados     em     diversos

=:::#:efm!;ãiá#L:ie=tee,£mgos%jt,#3:"ra
50% e  em  vasos  abrigados  em  casa  de  vegetação.  Na avaliação
foram  considerados  os  parãmetros  agronômicos  como  época  de
floração    e    fhitificação.    As    plantas    são    irrigadas,    adubadas
organicamente e os tratos culturais  são  pertinentes a necessidade
apresentada.   0  monitoramento  da  fenologia,  foi     realizado  no

período  de  agosto  de   1999  a  dezembro  de  2001.  0  período  de
maior     concentração     da          floração     e     ftutificação     foram
respectivamente junho / julho e julho / agosto.

0975 -ESTUDO FENOLÓGICO DE ESPÉCIES VEGETAIS
DA    FAMÍLIA    CAESALPINACEAE    NO    HORTO    DA
EMBRAPA   AMAZÔNIA    ORIENTAL.    Rodrigues,    Mauro

##i°&|Í:imhdec¥n#3:'i,M;T#e','iT¥*Sirc#:iej;
Iracema,    Maria    Castro    Coimbra`;    Paiva,    Juliana    Silva'.     '
Graduando/Bolsista  PIBIC;  2  M.Sc.,Tecnica/Embrapa  Amazônia
Oriental;      3      MSc      Bolsista/CNpq;      J      Mestranda      FCAP.

(mauroaeronomia@bol.com.br).

Um   dos   passos   mais   importantes   para   o   conhecimento   das
espécies  vegetais  é  o  estudo  da  sua  fenologia.  Os  dados  sobre
fhitificação  floração  são  ftmdamentais  para embasar a coleta de
fhitos  e  sementes  e  a  identificação  de  fatores  responsáveis  pela
sazonalidade destes índices agronômicos. Além disso esses dados
são  de  relevante  importância  para  que  as  coletas  de  amostras
vegetais,    sejam    feitas   no    momento   correto   para   o   estudo
fitoquímico,   visto   que   o   momento   da   coleta   influencia   na

quantidade  de  princípio  ativo  encontrado  em  determinada  parte
da planta.  0 trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  a  fenologia de
espécies   da   família   botânica   Caesalpinaceae,   no   período   de
agosto  de   1999  a  dezembro  de  2001,  os  espécimes  que  foram
eNaJ.iüdos  sào  a  Bauhínia  forficata.Link  e  Caesalpinea  f(errea
Wor/,    que   apresentam    atividades    fitoterápicas   diversas,   tais
como:     antidiabética,     purgativa,     diurética,     contra    afécções

pulmonares,      asma,      coqueluche,      cicatrizante,      sedativa     e
adstringente.  As  plantas  avaliadas  árvores,  de  porte  pequeno  e
médio,  com  altura  variando  de  9  a  15m,  que  na fase  reprodutiva
apresentam flores e  inflorescência em panícula teminal,  sendo os
frutos  legumes  levemente  estipados.  As  plantas  são  cultivadas  a
céu   aberto,   adubadas   organicamente   e   submetidas   aos   tratos
culturais  pertinentes,   0  acompanhamento  da  fhitificação  e  da
floração    é    realizado    diariamente,    através    da    anotação    em
formulários   padronizados.   As   espécies   da   família   em   estudo
:=resentou  maior  índice  de  floração  e  fhitificação  nos  meses  de
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:.=-:       -       ESTl-DO       FENOLÓGICO       DA       FAMIÍLIA
_t3:+: iE  Dct  HORTO  DE  PLANTAS  MEDICINAIS  DA

EMBRAPA  AMAZÔNIA  ORIENTAL.   Paiva,  Juliana silva`:

Lameira,  Osmar  Alves2;  Reis,  Lana  Roberta  Sousa';  Rodrigues,
Mauro  de  Macedo';   Rios,   Michele  Soares';  Cordeiro,   lracema

L5Lt,:r"g:sstc.o,iTúbEàtiúg#oori¥£íMf*Í
FCAP.   (julianaspaiva@uol.com.br).

0   estudo   fenológico  tem   como   finalidade  determinar  o   ritmo
sazonal    dos    eventos    do    ciclo    de    vida    como    floração    e
f+utificação,  sabendo-se que o  referido estudo é determinado por
iirna série de fàtores,  tais como,  alternância de periodos chuvosos
ou não,  intensidade da radiação solar, observou-se a fenologia da
ret`érida  família  do  horto  de  plantas  medicinais  da  EMBRAPA
Amazônia Oriental.   Além disso,  esses dados  são de fúndamental
importância  para  que  a  coleta  de  amostras  vegetais  seja  feita  no
momcnto  correto  para  o  estudo  fitoquímico,  visto  que  este  fator
influencia    na   quantidade   de    princípio    ativo    encontrado    em
determinada  planta.     0  estabelecimento  de  coleções  de  plantas
medicinais    permite    avaliá-las.        Dentre    as    diversas   famílias
cultivadas   no   horto   de   plantas   medicinais,   a  família  Labiatae
dcstaca-se     por     apresentar     o     maior     número     de     espécies
identificadas com  uso  medicinal,  que chega a cerca de 3.200.   As
espécies  da  referida  família  são  provenientes  principalmente  do
Mediterrâneo  e  Oriente,  embora existam  em  diferentes  partes  do

planeta;  elas  evitam  em  geral  a  floresta  tropical  e  os  trópicos,
mas   evitam   igualmente   as   regiões   ftias.     Gostam   de   habitats
livres,  abertos,  declives  secos  e  pedregosos,  maquis  (matas  da
Córsega    e    ilhas     mediterrâneas),     e    cumes    de     montanhas
ensolarada.s.           Nesses     locais     medram     as     espécies     mais
características  e  nobres.    Variantes  menos  "rmbres"  do  tipo  são
encontradas  na  umidade  dos  prados,  à  beira  dos  regatos,  e  na
sombra das florestas.   Estas espécies  possuem odores  mais acres,
menos  delicados,  que  lembram  o  cheiro  do  suor.    As  Labiatas

possuem  ciclo  biológico  anual  ou  perene.    0  estudo  fenológico
da família pemitirá um  melhor conhecimento dos eventos de seu
ciclo  de  vida.   As espécies estão  sendo  coletadas  em  municípios
dos  estados  da  região  amazônica  e  cultivadas  em  canteiros  de
lm2  sob  sombrite  a 50%,em  covas  ou  em  canteiros  de  lm3 a céu
aberto e em vasos na casa de vegetação de acordo com o porte e
a   necessidade   de   sombreamento   de   algumas   espécies.       As
amostras    coletadas    estão    sendo    registradas    e    as    exsicatas
arquivadas   no    Herbário-IAN   do   laboratório   de   botânica   da
EMBRAPA  Amazônia  Oriental.   Ncsse  estudo  são  considerados
os parâmetros agronõmicos específicos da familia como época de
floração e frutificação e ocorrência de pragas e doenças avaliadas
diariamente  através  da utilização de  fichas  com  a  numeração  das

plantas.     As  referidas  observações  foram  feitas  no  período  de
agosto de 2000 àjulho de 2001.   As espécies da família Labiatae
apresentaram  maior concentração  de  floração  entre  os  meses  de
setembro  e  dezembro  de  2000  e  de  abril  à junho  de  2001.    0

periodo de maior frutificação ocorreu de setembro à dezembro de
2000 e no mês de junho de 2001.

0977  -   ESTRUTURA   POPULACIONAL   DE   CwqpA);//wm

i###ACA¥EíGE¥âxANPDLiúçíAMLÍL#u5i£iENiê[EÉ
LITORÂNEA   NO   PARQUE   ESTADUAL   DA   ILHA   D0
CARDOSO, MUNICÍPI0 DE CANANÉIA, SP.   Coelho`  L.  F.

g!;;2T:ufi=LúCÁ:|:e##t::To%oá¥iiuenn#d:i#l#á
-Instituto       de       Biociências      da       Unesp-Rio       Claro,       SP.

(coelho_br@,hotmail.com).

A  partir  da  estrutura  populacional  de  espécies  arbóreas  pode-se
infrir  sobre  o   potencial   de   regeneração  da  espécíe,   além   da
densidade,   e   distribuição   dos   indivíduos   pelas   suas   fàses   de
desenvolvimento.    Para   estudar    a   estrutüra    populacional    do

guanandL    amostrou-se    lha    na    Mata   Atlântica    de    Planície
Litorânea.   dividido  em   100  parcelas  de   loxlom  dispostas  em

quatro  áreas  (AI,   A2,   A3,  A4  -mata  ciliar,   restinga  alagada,


